
SEGUNDA RETIFICAÇÃO DO EDITAL PRPG/UFLA Nº 003/2014 
 
 

O Pró-Reitor de Pós-Graduação da Universidade Federal de Lavras, no uso 

de suas atribuições regimentais, torna pública a seguinte modificação no Edital 

PRPG/UFLA Nº 003/2014: 

 

- Revogação do ANEXO XVII – Programa de Pós-Graduação em 

Tecnologias e Inovações Ambientais e a homologação de seu conteúdo retificado; 

 

 

 
ANEXO XVII 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES AMBIENTAIS 

(PPGTIA) 
 
1. DO NÚMERO DE VAGAS 
1.1. O colegiado do Programa de Pós-Graduação em Tecnologias e Inovações Ambientais 
está autorizado a selecionar candidatos para o preenchimento das vagas estabelecidas 
no item “1. NÚMERO DE VAGAS” do Edital em epígrafe, para o mestrado profissional a 
serem distribuídas da seguinte forma: 
 
Mestrado 
- 07 (sete) vagas para a Área de Gestão de resíduos e efluentes; 
- 05 (cinco) vagas para a Área de Restauração e conservação de ecossistemas; 
- 03 (três) vagas para a Área de Solo e sua interface com o ambiente. 
 
1.2. No ato da inscrição “on-line”, o candidato deverá obrigatoriamente indicar a Área de 
Concentração. Não será homologada a inscrição do candidato que não indicar a Área de 
Concentração. 
 
2. REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO 
Poderão se inscrever no Processo Seletivo os candidatos graduados em áreas afins as 
Tecnologias e Inovações Ambientais. 
 
3. DA DOCUMENTAÇÃO ESPECÍFICA EXIGIDA PELO PROGRAMA 
Os candidatos deverão entregar pessoalmente ou por procuração ou enviar pelos 
Correios (SEDEX) com aviso de recebimento (AR) todos os documentos exigidos na 
inscrição “online” acrescidos dos seguintes documentos: 
- Documentação comprobatória da “Planilha de pontuação do Currículo Lattes" 
organizada por itens de avaliação; 
- Cópia do comprovante de inscrição; 
- GRU original. 
Somente serão aceitos documentos comprobatórios impressos. 
O envio da documentação específica exigida pelo PPGTIA/UFLA deverá obedecer aos 



mesmos prazos da inscrição “on-line” estabelecidos por este Edital, portanto, só será 
aceita a documentação entregue pessoalmente ou por procuração ou postada pelos 
Correios até o último dia de inscrições, conforme especificado no item “2. DO 
CALENDÁRIO” deste Edital. 
Endereço para envio da documentação pelos Correios 
DMA/UFLA – Secretaria da Diretoria de Meio Ambiente 
Caixa Postal: 3037 
Lavras/MG 
CEP: 37200-000 
 
Endereço e horários para entrega da documentação pessoalmente ou por 
procuração 
Secretaria da Diretoria de Meio Ambiente 
Lavras/MG 
8 às 12h, 14 às 18h 
 
4. DO PROCESSO SELETIVO 
4.1. Das etapas do processo seletivo 
Os candidatos serão selecionados com base na avaliação do Histórico Escolar e do 
Currículo Vitae e da avaliação da prova escrita de conhecimentos em Tecnologias e 
Inovações Ambientais e da prova escrita da Língua inglesa. 
 
4.2 Do detalhamento dos critérios de seleção e avaliação do Currículo Vitae 
4.2.1 Avaliação do Histórico Escolar: 
Na análise do Histórico Escolar do curso de graduação será considerada a média 
aritmética do rendimento escolar do discente de acordo com a classificação a seguir. 
 

Média Pontos 
5 a 5,9 20 
6 a 6,9 40 
7 a 7,9 60 
8 a 8,9 80 

9 a 10,0 100 
 
 
Em caso de históricos que contenham apenas os conceitos será considerada a escala de 
valores relativos empregada pela UFLA. Candidatos que tenham mais de uma graduação 
devem optar e enviar o histórico escolar de apenas uma delas. A avaliação do histórico 
escolar tem efeito classificatório. 
 
4.2.2 Avaliação do Currículo Vitae: 
A avaliação do Currículo Vitae será feita com base na documentação comprobatória 
atribuindo-se pontos SOMENTE aos itens descritos na Tabela a seguir. Os pontos do 
Currículo Vitae serão relativizados ao currículo de maior pontuação que receberá a nota 
100 (cem). A avaliação do Currículo Vitae tem efeito classificatório.  
 
 
 
 
 



A análise da experiência profissional será fundamentada pelo Currículo Vitae, 
levando-se em consideração os seguintes critérios de pontuação das 
atividades realizadas pelo candidato: 
(1) Experiência Profissional (máximo 50 pontos) 
1.1 Tempo de serviço nas áreas do curso  
1.2 Tempo de serviço em áreas diversas 
1.3 Participação em projetos 
1.4 Consultoria/assessoria na área ambiental (exceto 
aquelas realizadas durante o exercício da função 
contabilizada no “Tempo de serviço nas áreas do curso”)   

1 pt / ano 
0,5 pt / ano  
1 pt / ano 
0,5 pt / 
consultoria 
ou assessoria 
 

Tempo de serviço - máximo 20 pontos 
Participação em projetos - máximo 15 pontos 
Consultoria/assessoria na área ambiental - máximo 15 pontos 
(2) Treinamento Profissional (máximo 25 pontos) 
2.1 Curso de pós-graduação "Stritu Sensu" concluído 
2.2 Curso de especialização concluído (mínimo 360 h)  
2.3 Treinamentos de curta duração na área ambiental 
2.4 Treinamentos de curta duração em áreas diversas 

3 pt / curso 
2 pt / curso 
0,1 pt / 25 h 
0,05 pt / 25 h 

(3) Publicações (máximo 25 pontos) 
3.1 Publicação de artigo técnico-científico relacionado às 
áreas do curso  
3.2 Publicação (resumo) em Anais de Congressos de 
âmbito internacional relacionada às áreas do curso  
3.3 Publicação (resumo) em Anais de Congressos de 
âmbito nacional relacionada às áreas do curso  
3.4 Publicação (resumo) em Anais de Congressos de 
âmbito regional ou local relacionada às áreas do curso  
3.5 Capítulo de livro relacionado às áreas do curso 
3.6 Livro relacionado às áreas do curso 
3.7 Outras publicações 

 
1 pt / publicação 
 
0,75 / resumo 
 
0,5 / resumo 
 
0,25 / resumo 
2 pt / capítulo 
10 pt / livro 
0,1 pt / 
publicação 

 
4.2.3 Avaliação das provas escritas de conhecimentos em Tecnologias e Inovações 
Ambientais e da Língua inglesa: 
 A prova escrita de conhecimentos em Tecnologias e Inovações Ambientais será 
discursiva e destina-se a avaliar a capacidade do candidato de expor seu conhecimento 
com clareza, concisão, precisão, coerência e objetividade e será considerada a 
capacidade de organização do texto, de análise e síntese dos fatos e ideias e, ainda, a 
correção gramatical com que foi redigida. A prova escrita constará de uma questão 
dissertativa com base em trechos de publicações científicas e/ou tecnológicas ou trechos 
de jornais/revistas da área de 
concentração do Programa de Pós-Graduação em Tecnologias e Inovações Ambientais 
para qual o candidato se inscreveu. 
 A prova escrita da Língua Inglesa consistirá na compreensão e interpretação, a 
partir de questões formuladas, de texto (s) exposto (s) da área de Tecnologias e 
Inovações Ambientais, totalizando 04 (quatro) questões. Será permitido o uso de 
dicionário, sendo este de uso pessoal e intransferível. Não será permitido o uso de 
dicionários digitais. A resposta das questões será redigida em português. 
 



As provas escritas terão o valor máximo de 100 (cem) pontos distribuídos da seguinte 
maneira: 

 
Prova 

Número 
de 

questões 
 

Pontuação 
por 

questão 
 

Modo de avaliação por 
Questão 

Peso por 
prova 

 

 
 

Conhecimento 
em 

Tecnologias 
e Inovações 
Ambientais 

 

 
 
 

01 

 
 
 

85 
 

Conteúdo, 
Clareza,concisão, 
precisão, coerência e 
objetividade - 60 
 
Organização do texto, 
análise e síntese dos 
fatos e 
idéias - 20 
 
Correção gramatical - 
20 
 

 
 
 

85 

 
 

Língua 
Inglesa 

 
 

05 

 
 

3,0 
 

 
Compreensão -10 

 
Interpretação - 5 

 
 

 
 

15 
 

 
 
O cálculo da nota final (NF) do candidato dar-se-á da seguinte forma: 
 
 
NF = Nx 0,1(NCVx 0,4) ( NP E x0,5) 
 
em que: 
NF - nota final do candidato com uma casa decimal e com arredondamento natural; 
NHE – nota obtida na avaliação do Histórico Escolar; 
NCV – nota obtida na avaliação do Currículo Vitae; 
NPE – nota obtida na prova escrita. 
 
 Será considerado APROVADO na prova de conhecimentos em Tecnologias e 
Inovações Ambientais o candidato que obtiver no mínimo 60% (sessenta por cento) de 
pontos. 
 Será considerado APROVADO na Prova de Língua inglesa o candidato que obtiver 
no mínimo 60% (sessenta por cento) de pontos. 
 As provas escritas de Conhecimentos em Tecnologias e Inovações Ambientais e da 
Língua inglesa serão realizadas no dia 25/05/2014, domingo, às 08 horas (horário de 
Brasília) e terão duração de 04 (quatro) horas. Serão realizadas na UFLA e o local será 
disponibilizado na página (site) do programa PPGTIA (www.prpg.ufla.br/tia) no dia 
06/05/2014. 
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